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O 15 de Novembro do ano de 1890 marcou a passagem do primeiro 
aniversário da forma de governo republicana. Mesmo  que tivesse passado um 
ano, o regime ainda era ditatorial; não havia  uma  nova  constituição; o propalado 
plebiscito popular, que deveria referendar ou não a transformaçã o institucional, 
não foi realizado (e só viria a ocorrer mais de um século depois); e a crise 
econômica que assolava o país permanecia, com uma desenfreada especulação 
financeira, amplas dificuldades cambiais e constantes denúncias de corrupção. 
Algumas li berdades individuais foram suprimidas, mormente a de expressão, 
tolhida por medidas governamentais que visavam a controlar a imprens a, fator 
agravado com as perseguições e empastelamentos de jornais. Na política 
internacional, o debate quanto às fronteiras  já ganhava força, como no caso da 
região em disputa com a Argentina, com as forças governativas buscando 
adotar uma solução ineficaz que seria barrada no parlamento. Além disso a 
ėĺüŗüĝüЊ кĵżüřĝġЊ řüƈƍżüőĽƯüĚēŠлЊ ĽŗŹƍřĺüЊ üЊ řüėĽŠřüőĽĝüĝġЊ ĖżüƀĽőġĽżüЊ üŠƀЊ
estran geiros residentes no Brasil, que deixassem de se manifestar 
contrariamente, gerando protestos de cidadãos insatisfeitos com tal prática. 
Pouco antes de novembro, foram realizadas eleições para os membros da 
Constituinte, em setembro, havendo acusações de f raudes eleitorais. No próprio 
15 de novembro de 1890 foi instalada a Assembleia Nacional Constituinte, que 
viria a dotar o país de um novel arcabouço eleitoral, em fevereiro de 1891, sem 
que, um mês antes, houvesse uma crise ministerial, que reorientaria o s rumos 
governamentais.  
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Apesar dessa tensão inicial, a efeméride marcada pela passagem do 
primeiro 15 de Novembro contou com ações solenes e festividades que 
iniciavam um processo histórico, pelo qual tal dia viria a se afirmar como uma 
das datas nacionais  e cívicas do Brasil. Um desses atos comemorativos ocorreu 
a partir do lançamento de uma publicação alusiva. Tratava -se do livro Galeria 
Histórica da Revolução Brasileira , de autoria de Urias da Silveira, editado no Rio 
de Janeiro pela Tipografia Universal  de Laemmert & Cia., uma das importantes 
casas editoriais da época 1. O caráter de exaltação da efeméride e a exortação 
cívica de vários dos personagens que teriam participado da mudança política no 
Brasil construíam o intento fundamental do livro, publicado em capa dura e 
contendo na mesma  uma figura indígena Э tradicional representação da nação 
brasileira Э que, com o pavilhão nacional em uma das mãos e uma coroa de 
louros, relativa ao ato comemorativo , na outra, estando esta  em ascensão, 
paira ndo  no ar, em referência à altura do fato celebrado, inscrito na parte baixa 
da i lustração. A folha de rosto trazia um título ampliado em relação aquele 
apresentado na capa, no sentido de esmiuçar o âmago da obra. A utilização do 
ƈġżŗŠЊкżġƠŠőƍĚēŠлЊŊýЊĝġŗŠřƀƈżüƠüЊüЊĽřƈġřĚēŠЊdo livro , em dar um caráter de 
exortação em torno do golpe mili tar que derrotou a monarquia, com o escopo de 
elevá-lo entre os tantos fatos cívicos nacionais, (re)construídos pelos novos 
detentores do poder.  

                                                           
1 SILVEIRA, Urias Antônio da. Galeria Histórica da Revolução Brasileira de 15 de Novembro de 
1889 que ocasionou a fundação da República dos Estados Unidos do Brasil . Rio de Janeiro: 
Tipografia Universal de Laemmert & Cia, 1890.  
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Urias Antônio da Silveira nasceu na localidade mineira de Turvo, em 
1848, filho de Vicente José da Silveira e Ana Cândida da Silveira. Formado pela 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, defendeu sua tese em 28 de setembro 
de 1872. Após clinicar em sua p rovíncia natal, estabeleceu -se na localidade 
fluminense de Barra Mansa. Além da Galeria Histórica  em questão, apresentou  
Do diagnóstico e tratamento das dispepsias , texto de conclusão do Curso de 
Medicina sobre a ação fisiológica e terapêutica da pepsina e proteína, entre 
outros temas (1872) . Foi ainda de  sua lavra Memória sobre as águas minerais de 
Caxambu  (1884). Também publicou  Formulário magistral de terapêutica , com a 
organização de apontamentos (1884) . Editou igualmente  Formulário de 
terapêutica brasileira ou o tesouro do médico prático , segunda edição do tí tulo 
anterior, contendo temas médicos; cirurgia e higiene; costumes, leis, climas, 
geologia, topografia, flora, fauna e patologia das províncias do Brasil; além de 
métodos de tratamento e a pos sível curabilidade de todas as moléstias; 
inúmeras fórmulas magistrais e oficinais; publicado em dois volumes (1888 -
1889). Foi autor de A doença e o remédio ou diagnóstico, prognóstico e 
tratamento de todas as moléstias médicas e cirúrgicas do quadro nosol ógico 
brasileiro , contendo o tratamento profilático e cirúrgico de todas as moléstias 
das crianças (1889). Escreveu A doença e o remédio , sobre as moléstias das 
mulheres, a ginecologia, o estudo da higiene feminina, puberdade, idade adulta, 
gravidez e part o (1890). Também n o mesmo ano da edição em pauta, trouxe a 
público Fontes de riqueza dos Estados Unidos do Brasil , apresentando o segredo 
para se adquirir em pouco tempo e com pouco trabalho grande fortuna e 
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completa independência (1890). Especificamente s obre a Galeria Histórica e sua 
natureza cívica foi destacada a presença de estampas litografadas, 
representando os vultos mais eminentes  da revolução e do Governo Provisório 2, 
denotando o seu sentido laudatório e  até mesmo louvaminheiro.  Apesar de uma 
carreira de produção bibliográfica mais vinculada aos assuntos médicos, o autor 
da Galeria  demonstrava interesse por outras temáticas, muitas delas vinculadas 
às potencialidades do Brasil, como dizia na própria folha de rosto da publicação, 
segundo a qual ele seria autor de diversas obras versando sobre tópicos além da 
sua área de formação, como ciências físico -naturais, agronomia e finanças, 
entre outras.  

O caráter panegírico da publicação ficava demarcado já na dedicatória do 
livro, impress üЊġŗЊėŠżЊĝĽĴġżġřėĽüĝüМЊřüЊŻƍüőЊкŠЊĺƍŗĽőĝġЊüƍƈŠżлЊėŠřƀüĵżüƠüЊüЊ
ŠĖżüЊ кüŠЊ ĿřėőĽƈŠЊ ġЊ ĝġřŠĝüĝŠЊ ĵġřġżüőĿƀƀĽŗŠЊ vüřŠġőЊ ?ġŠĝŠżŠЊ ĝüЊ VŠřƀġėüлМЊ
ėŠřƀĽĝġżüĝŠЊėŠŗŠЊкŹġżƀŠřĽĴĽėüĚēŠЊƠĽƠĿƀƀĽŗüЊĝŠƀЊŗüĽƀЊƀƍĖőĽŗġƀЊġЊüėġřĝżüĝŠƀЊ
sentimentos da distinta e invicta classe militar b rasileira Э CƦĢżėĽƈŠЊġЊ żŗüĝüлМЊ
ĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊüŻƍġőġЊĝġřŠŗĽřüĝŠЊŹġőŠЊġƀėżĽƈŠżЊėŠŗŠЊкĽřƀĽĵřĽĴĽėüřƈġЊƈżüĖüőĺŠлЊ
ġżüЊĝġƀƈĽřüĝŠЊкėŠŗŠЊƀĽřėġżüЊĺŠŗġřüĵġŗЊĝġЊżġƀŹġĽƈŠЊġЊüĝŗĽżüĚēŠлЊüŠƀЊкƈüőġřƈŠƀЊ
ġЊƠĽżƈƍĝġƀЊĺġżŠĽėüƀлЊĝŠЊŹżŠėőüŗüĝŠżЊĝüЊrepública. O protagonismo do chef e do 
Governo Provisório também era evidenciado por ser o primeiro retrato 
estampado no livro, bem como ocupava a p osição central na representação 

                                                           
2 BLAKE, Augusto Victo rino Alves Sacramento. Dicionário bibliográfico brasileiro . Rio de 
Janeiro: Imprensa Nacional, 1902. v. 7, p. 334 -335. 
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iconográfica da proclamação, a qual seguia a linha de tentar demonstrar uma 
participação popular no ato , que acabou por ser muito pouco efetiva . 
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As ideias inicias foram expressas por Urias da Silveira no segmento 
ĝġřŠŗĽřüĝŠЊк¸żġőĽŗĽřüżġƀлМЊřŠЊŻƍüőЊġőġЊĝĽƀėŠżżĽüЊƀŠĖżġЊŠЊƈġżŗŠЊкżġƠŠőƍĚēŠМЊŻƍġЊ
ĝġŗüżėüƠüЊŠЊƈĿƈƍőŠЊĝüЊŠĖżüЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊġőġЊкżġƠŠőƍĚēŠЊŻƍġżЊĝĽƯġżЊƈŠĝü mudança 
ėŠřƀĽĝġżýƠġőЊřüЊŠżĵüřĽƯüĚēŠЊŹŠőĿƈĽėüЊĝġЊƍŗЊŹŠƠŠЊŻƍüőŻƍġżлМЊġƀŹġėĽĴĽėüřĝŠЊŻƍġЊ
ĺüƠġżĽüЊкżġƠŠőƍĚŷġƀЊŻƍġЊƀġЊġĴġƈƍüŗЊŹŠƍėŠЊüЊŹŠƍėŠМЊŗƍĽƈŠЊőġřƈüŗġřƈġМЊŹġőŠƀЊ
ŹżŠĵżġƀƀŠƀЊĝüƀЊőƍƯġƀЊġЊĝŠƀЊėŠƀƈƍŗġƀлМЊüŠЊŹüƀƀŠЊŻƍġЊкŠƍƈżüƀЊƀġЊĴüƯġŗЊėŠŗЊżƍĿĝŠМЊ
bruscamente, viol ġřƈüŗġřƈġМЊ ġŗЊ ŹŠƍėŠЊ ƈġŗŹŠлЛЊ 9ŠřƀĽĝġżüƠüЊ üĽřĝüЊ ŻƍġЊ кüЊ
revolução afirma sempre de uma maneira inteiramente especial os esforços 
violentos que de tempos a tempos fazem os povos mais adiantados para 
ėŠřŻƍĽƀƈüżЊƍŗüЊőĽĖġżĝüĝġЊŹŠőĿƈĽėüЊġЊėĽƠĽőлМЊpara ŠƀЊŻƍüĽƀЊкüƈé então lhes tinha 
ƀĽĝŠЊřġĵüĝüЊŠƍЊėŠřėġĝĽĝüЊėŠŗЊĽřƀƍőƈƍŠƀüЊŹüżėĽŗţřĽüлЛЊCƀŹġėĽĴĽėüƠüЊŻƍġЊƀġЊŠƀЊ
governos todos  se ĴƍřĝüƀƀġŗЊƀŠĖżġЊüЊŊƍƀƈĽĚüлЊġЊкŹżġġřėĺġƀƀġŗЊƀġƍЊĝġƠġżМЊŻƍġЊĢМЊ
por toda a parte e sempre, proteger os fracos e trabalhar constantemente para o 
üŹġżĴġĽĚŠüŗġřƈŠЊ ĝüƀЊ ĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀЊ řŠЊ ƀġřƈĽĝŠЊ ĝŠЊ ĖġŗЊ ġƀƈüżЊ ĵġżüőлМЊ ŹŠĝġżĽüŗЊ
ĺüƠġżЊкŗŠƈĽƠŠƀЊŊƍƀƈŠƀЊĝġЊėġřƀƍżüżЊŠЊġƀŹĿżĽƈŠЊżġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠлЛ 

8ƍƀėüřĝŠЊŗŠĝġőŠƀЊřŠЊėŠřƈġƦƈŠЊĽřƈġżřüėĽŠřüőМЊŠЊüƍƈŠżЊĝĽƀƀġżƈüƠüЊŻƍġЊкüЊ
história da humanidade mostra que as revoluções  trazem sempre em seu bojo 
ƍŗЊĖġŗЊüŹżŠƠġĽƈýƠġőЊüŠƀЊŹŠƠŠƀлМЊƀġrvi ndo como exemplos as revoluções na 
França e na Ingla ƈġżżüМЊüƀЊŻƍüĽƀМЊüŹġƀüżЊĝġЊƈġżġŗЊĴġĽƈŠЊкėŠżżġżЊżĽŠƀЊĝġЊƀüřĵƍġлМЊ
ƈġżĽüŗЊĝġĽƦüĝŠЊкĵżüƠüĝüƀЊġŗЊƀġƍƀЊėšĝĽĵŠƀЊŹüżüЊƈŠĝüƀЊüƀЊřüĚŷġƀЊŹżġƀġřƈġƀЊġЊ
vindouras, as leis sublimes e eternas que estabelecem a igualdade dos homens, 
o direito de sua libertação e o dever de  se unirem pelos sacrossantos laços da 
ĴżüƈġżřĽĝüĝġлЛЊCƀŹġėĽĴĽėüŗġřƈġЊŻƍüřƈŠЊüŠЊėüƀŠЊřüėĽŠřüőМЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊкüЊżġƠŠőƍĚēŠЊ
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do dia 15 de novembro de 1889 operou em todas as manifestações da vida 
política, social e administrativa do Brasil uma profunda e completa  
ƈżüřƀĴŠżŗüĚēŠлЛЊ?ġĴĽřĽüЊüĽřĝüЊŻƍġЊкüЊřĽřĵƍĢŗМЊřüėĽŠřüĽƀЊġЊġƀƈżüřĵġĽżŠƀМЊŻƍġЊƀġЊ
acham vinculados a este majestoso torrão pelos laços de família, de comércio, 
ŠƍЊĝġЊŻƍüĽƀŻƍġżЊŠƍƈżŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀлЊĴĽėüƀƀġЊĽřĝĽĴġżġřƈġЊĝĽüřƈġЊĝŠƀЊкŗŠŗġřƈŠƀŠƀЊ
acontecimentos que s e realizaram antes, durante e depois dessa memorável 
ĝüƈüлЛ 

¿ĽőƠġĽżüЊĝġŗüżėüƠüЊŻƍġМЊкŹŠżЊüŗŠżЊüŠЊŗĢƈŠĝŠлМЊĝĽƠĽĝĽżüЊüЊŠĖżüЊġŗЊƈżĥƀЊ
ŹüżƈġƀЛЊxüЊŹżĽŗġĽżüЊėŠřƀƈüƠüŗЊкřŠĚŷġƀЊƀƍėĽřƈüƀМЊŗüƀЊėŠŗŹőġƈüƀМЊƀŠĖżġЊŠЊŻƍġЊƀġЊ
deve entender por governos, república e monarqui üл. Já na segunda era 
кřüżżüĝüЊüЊĺĽƀƈšżĽüЊĝŠЊ8żüƀĽőЊĝġƀĝġЊüЊĝġƀėŠĖġżƈüЊĝüЊ ŗĢżĽėüМЊŹŠżЊ9żĽƀƈšƠēŠЊ
9ŠőŠŗĖŠМЊ üƈĢЊ ŠЊ ĝĽüЊ ϚϞЊ ĝġЊ řŠƠġŗĖżŠЊ ĝġЊ ϚϡϡϢлМЊ ŹġżĿŠĝŠЊ üŹŠřƈüĝŠЊ ėŠŗŠЊ
кĽŗŹŠżƈüřƈĿƀƀĽŗŠЊŹŠżЊŗüĽƀЊĝġЊƍŗЊƈĿƈƍőŠлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġМЊüЊŹüżƈĽżЊĝġőġМЊŹŠĝġżĽüЊкŠЊ
benévolo leit ŠżлЊƈġżЊкŠėüƀĽēŠЊĝġЊřŠƈüżЊŻƍġЊüЊĽĝġĽüЊĝġЊƍŗЊĵŠƠġżřŠЊżġŹƍĖőĽėüřŠЊ
começou a ser manifestada pelos primeiros povoadores desta parte do 
continente sul -üŗġżĽėüřŠлЊ ġЊ ŻƍġЊ ƈüőЊ кĵĢżŗġřЊ ĴŠĽЊ ŹŠƍėŠЊ ġЊ ŹŠƍėŠЊ ƀġЊ
desenvolvendo, depois frondou e criou profundas raízes, tor nando impossível 
řŠƀЊĝĽüƀЊŻƍġЊėŠżżġŗЊüЊġƀƈüĖĽőĽĝüĝġЊĝüЊĽřƀƈĽƈƍĽĚēŠЊŗŠřýżŻƍĽėüлМЊüĽřĝüЊŻƍġЊřüЊ
кƀƍüЊĴŠżŗüЊĵġżüőŗġřƈġЊüėġĽƈüЊЭ ėŠřƀƈĽƈƍėĽŠřüőЊġЊżġŹżġƀġřƈüƈĽƠüлЛЊxġƀƀüЊőĽřĺüМЊ
ĖƍƀėüƠüЊġƠĽĝġřėĽüżЊ кŻƍġЊ őġřƈŠƀМЊĝġŗŠżüĝŠƀМЊŗüƀЊŹŠřĝġżŠƀĿƀƀĽŗŠƀЊ ĴŠżüŗЊ ŠƀЊ
motivos que d eram em resultado o êxodo da família do Sr. Pedro II, com a 
ġƦƈĽřĚēŠЊĝġЊƀƍüЊĝĽřüƀƈĽüлМЊŠƀЊŻƍüĽƀЊƈġżĽüŗЊőġĵĽƈĽŗüĝŠЊкŠЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠЊĝŠЊĝĽüЊϚϞЊ
ĝġЊřŠƠġŗĖżŠлЛЊVĽřüőŗġřƈġЊüЊƈġżėġĽżüЊŹüżƈġЊġżüЊкėŠŗŹŠƀƈüЊĝüЊżġőüĚēŠЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊ
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üƈŠƀЊĝŠЊWŠƠġżřŠЊ¸żŠƠĽƀšżĽŠлЊüƈĢЊŠЊŗŠmento da edição do livro МЊĖġŗЊėŠŗŠЊкĝüЊ
narração minuciosa e clara da evolução dos fatos que imediatamente 
ŹżġėġĝġżüŗМЊĝŠƀЊėŠġƠŠƀЊġЊĝŠƀЊŻƍġЊƀġĵƍĽżüŗлЛ  

CőġЊġƀėőüżġėĽüЊƈüŗĖĢŗЊŻƍġЊüŠƀЊƈżĥƀЊƀġĵŗġřƈŠƀЊüėżġƀėġřƈüżüЊкƍŗüЊƀŠżƈġЊĝġЊ
polianteia composta dos artigos d ġЊĴƍřĝŠЊĝŠƀЊŹżĽřėĽŹüĽƀЊŊŠżřüĽƀЊĝüЊ9ŠżƈġлМЊŠƀЊ
ŻƍüĽƀЊġżüŗЊüŹŠřƈüĝŠƀЊėŠŗŠЊŠƀЊкŗüĽƀЊĴĽġĽƀЊĝŠЊŻƍġЊŻƍüĽƀŻƍġżЊŠƍƈżŠƀлЊġЊŻƍġЊƈġżĽüŗЊ
ƀĽĝŠЊкƈġƀƈġŗƍřĺüƀЊŠėƍőüżġƀЊĝŠƀЊĴüƈŠƀлЛЊ¿ŠŗüƠüЊüĽřĝüЊüŠЊėŠřƈġƎĝŠЊкŗġřƀüĵġřƀЊġЊ
üĝġƀŷġƀЊ ĝŠƀЊ CƀƈüĝŠƀлМЊ ġřƈżġЊ ŠƍƈżŠƀЊ ĝŠėƍŗġřƈŠƀМЊ ġЊ ŠƀЊ кżġtratos de todos os 
personagens que imediata ou remotamente tomaram parte na fundação da 
»ġŹƎĖőĽėüЊĝŠƀЊCƀƈüĝŠƀЊËřĽĝŠƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлЊġЊкĝġЊƀƍüƀЊĖĽŠĵżüĴĽüƀлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊŠЊüƍƈŠżМЊ
кŹüżüЊƀġЊüŹżġėĽüżЊƈŠĝŠƀЊġƀƀġƀЊƀƍėġƀƀŠƀЊėŠŗЊėüőŗüМЊőŠřĵġЊġЊŊýЊĝĽƀƈüřėĽüĝŠƀЊĝŠƀЊ
dias em q ue tiveram lugar, no conchego do lar doméstico ou no remanso do 
ĵüĖĽřġƈġлМЊ ƀġżĽüЊ кŹżġėĽƀŠЊ ġřėŠřƈżý-los minuciosamente  e metodicamente 
classificados por ordem aos minutos, às horas, aos dias em que cada fato se 
sucedia"МЊĝġЊŗüřġĽżüЊкŻƍġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊŗġřŠżġƀЊüƈos, todos os mais insignificantes, 
ėŠŗŠЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊŗüĽƀЊřŠƈýƠġĽƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀМЊƀġЊĝġƀĴĽőġŗЊüŠƀЊŠőĺŠƀЊĝŠЊőġĽƈŠżлМЊŠЊ
ŻƍüőЊкýƠĽĝŠЊġЊřüƈƍżüőŗġřƈġЊėƍżĽŠƀŠМЊŠƍЊŹŠżЊĽřƈġżġƀƀġЊĝġЊŻƍüőŻƍġżЊŠƍƈżüЊŠżĝġŗМЊ
deseja conhecê-őŠƀЊėŠŗЊėőüżġƯüлЛ 

ŠЊ üĖŠżĝüżЊ ŠЊ ƈġŗüЊ ĝġЊ кĵŠƠġżřŠƀМЊ üĝŗĽřĽƀƈżüĚēŠЊ ġЊ żġĵĽŗġлМЊ ŠЊ üƍƈŠżЊ
ĝġĴġřĝĽüЊŻƍġЊкŠƀЊĵŠƠġżřŠƀЊėŠřƀƈĽƈƍġŗЊŠƀЊżġŹżġƀġřƈüřƈġƀЊġЊŠƀЊšżĵēŠƀЊüƈĽƠŠƀЊĝŠƀЊ
interesses gerais e coletivo sлМЊėŠřƀĽĝġżüřĝŠЊŻƍġЊŠƀЊŗġƀŗŠƀЊƀēŠЊƍŗüЊĽřƀƈĽƈƍĽĚēŠЊ
imprescindível para a existência de uma sociedade organizada, de marcando a 
relevância da figura do chefe de governo para a manutenção desse mesmo 
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grupo social. Quanto às formas de governo, tomando partido, Silveira apontava 
ŻƍġЊкüЊřŠĖżġЊŹüőüƠżüЊĝġЊżġŹƎĖőĽėüЊƈŠŗŠƍЊƍŗЊƀġřƈĽĝŠЊŗüĽƀЊŹżŠĴƍřĝŠЊġЊŗüĽƀЊ
extenso, uma acepção mai ƀЊőüƈüлМЊŹŠĽƀЊġőüЊġƀƈüżĽüЊüЊĝġƀŹġżƈüżЊкřüЊŗġŗšżĽüЊŠЊ
ŹġřƀüŗġřƈŠЊĝŠЊĵŠƠġżřŠЊŹŠżЊġƦėġőĥřėĽüМЊŠЊĽĝġüőЊĝüƀЊėŠřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀЊŹŠőĿƈĽėüƀлЊġМЊ
кġřĴĽŗМЊüЊŠżĵüřĽƯüĚēŠЊĝġĴĽřĽƈĽƠüЊĝüƀЊƀŠėĽġĝüĝġƀЊĺƍŗüřüƀлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊġőġМЊƈŠĝüƀЊ
üƀЊ ŠƍƈżüƀЊ ĴŠżŗüƀЊ ĝġЊ ĵŠƠġżřŠЊ ƀġżĽüŗЊ кĽřĴġżĽŠżġƀлЊ ġm relação à república, 
passando a tecer comentários acerca das experiências republicanas ao longo do 
devir histórico, mais especificamente na antiguidade, no medievo, nos tempos 
modernos e na contemporaneidade. A mesma abordagem era realizada de modo 
mais sucinto quanto à monarquia, contra a qual o escritor se posicionava, 
estabelecendo severas críticas para com os princípios básicos de tal regime.  

xŠЊкġƀĖŠĚŠЊĝüЊ\ĽƀƈšżĽüЊĝŠЊ8żüƀĽőлЊĝġƀĝġЊŠЊƀĢėƍőŠЊäÞЊüƈĢЊϚϡϡϢМЊËżĽüƀЊĝüЊ
Silveira deu ênfase à descoberta da Amé rica e à do Brasil, enaltecendo o papel 
de determinados personagens, como Cristóvão Colombo e Pedro Álvares Cabral. 
Em seguida, passava a descrever certos detalhes acerca do Brasil, como a 
localização, a extensão, os limites fronteiriços, as bacias hidrogr áficas, a costa 
atlântica e o quantitativo populacional. Também tecia considerações sobre cada 
uma das vinte antigas províncias, transformadas em estados, a partir da 
mudança da forma de governo, bem como a respeito do Município Neutro. Ele 
também apresent ava um quadro comparativo quanto à superfície e à população 
entre o Brasil e os demais países da América do Sul, bem como um mapa 
comparativo entre as províncias brasileir as e os principais Estados da Europa, 
igualmente em termos de superfície e população.  Levando em conta a 
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conjuntura brasileira, ainda abordou temas como densidade demográfica, 
liberdades individuais, relevo, riquezas minerais e condições climáticas. Em 
relação à formação histórica, destacou as primeiras colonizações; os 
governantes origina is, as primeiras ideias emancipacionistas, entre 1786 e 1792, 
com ênfase para a Inconfidência Mineira; a presença da Família Real no Brasil; 
a Revolução Republicana em Pernambuco; a Regência do Príncipe D. Pedro; os 
Reinados de Pedro I e Pedro II, acompanh ados de sua biografias e envolvendo a 
época regencial e as revoltas de tal período.  

xŠЊŻƍġЊƈüřĵġЊČЊкĢŹŠėüЊėŠřƈġŗŹŠżĄřġüЊġЊĽŗġĝĽüƈüŗġřƈġЊŹŠƀƈġżĽŠżЊüŠЊĝĽüЊϚϞЊ
ĝġЊ řŠƠġŗĖżŠЊ ĝġЊ ϚϡϡϢлЊ ġЊ üЊ ŹŠőĽüřƈġĽüЊ ŠżĵüřĽƯüĝüМЊ ŠЊ üƍƈŠżЊ ƀġőġėĽŠřŠƍЊ ŠƀЊ
acontecimentos que julgou dign os de destaque, descrevendo -os em ordem 
cronológica, além de citar vários trechos de artigos publicados em periódicos 
como o Jornal do Comércio , a Tribuna Liberal  e o Diário do Comércio . A seguir, 
transcrevia o texto dos atos colocados em prática pelo Gove rno Provisório 
durante seus primeiros dias, assim como apresentou pronunciamentos de 
militares, em clara alusão à sua perspectiva de destacar  uma versão oficial para 
os episódios que narrava. Houve um segmento da publicação voltado a 
кĖĽŠĵżüĴĽüƀлМЊ ĝġƀƈĽřüĝo a abordar militares como o major Marciano de 
Magalhães, o capitão Mena Barreto, o tenente Sebastião Bandeira, o major 
Inocêncio Serzedelo Correa, Major Frederico Sólon e o chefe do último gabinete 
imperial, o visconde de Ouro Preto. Ainda apareciam  outro s documentos e o 
üƍƈŠżЊ ĝĽƯĽüЊ ĴġėĺüżЊ ŠЊ ƀġƍЊ кĝġƀŹżġƈġřƀĽŠƀŠЊ ƈżüĖüőĺŠлЊ ėĽƈüřĝŠЊ ŠƀЊ ŹŠżŗġřŠżġƀЊ
descritos pelo tenente -coronel Jacques Ourique no Jornal do Comércio¸ 
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üėŠŗŹüřĺüĝŠЊĝġЊкŗüŹüЊƯĽřėŠĵżüĴüĝŠлМЊƈżüƯġřĝŠЊüЊŹŠƀĽĚēŠЊĝüƀЊƈżŠŹüƀЊġŗЊϚϞЊĝġЊ
novembro de 1889.  
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ŠЊĴĽřüőМЊËżĽüƀЊ řƈţřĽŠЊĝüЊ¿ĽőƠġĽżüЊüŹżġƀġřƈŠƍЊƍŗЊкCŹĿőŠĵŠлМЊĽőƍƀƈżüĝŠЊėŠŗЊ
ŠЊĖżüƀēŠЊĝŠЊ8żüƀĽőЊ»ġŹƍĖőĽėüřŠМЊƈżüƯġřĝŠЊкüЊřüżżüĚēŠЊĝŠЊŗŠƠĽŗġřƈŠЊŗĽőĽƈüż e 
civil que foi operado pelos patriarcas da proclamação da República dos Estados 
ËřĽĝŠƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлМЊėŠřƀĽĝġżüřĝŠЊŻƍġЊŠЊŗġƀŗŠЊƀġżĽüЊкüЊėĺüƠġЊĝġЊŠƍżŠлЊĝġЊƀġƍЊ
livro. Na intenção de demarcar que o golpe republicano não fora apenas fruto da 
ação militar, o aut ŠżЊżġƀƀüőƈŠƍЊŻƍġМЊкřüЊƎőƈĽŗüЊŹüżƈġлЊĝġЊƀġƍЊкĺƍŗĽőĝġЊƈżüĖüőĺŠлМЊŠЊ
ƀġƍЊ кüŗýƠġőЊ őġĽƈŠżлЊ ġřėŠřƈżüżĽüЊ кőƍėĽĝüŗġřƈġЊ ĝġƀġřƠŠőƠĽĝŠЊ ŠЊ ŗŠƠĽŗġřƈŠЊ
operado pelo povo e pelo Exército e Armada, com o fim de fundarem o governo 
żġŹƍĖőĽėüřŠЊřŠЊ8żüƀĽőлЛЊ?ĽƯĽüЊŻƍġЊüŻƍġőġƀЊкĝġƈüőĺġƀЊĺĽƀƈšżĽėŠƀлЊƈġżĽüŗЊƀĽĝŠЊŹŠżЊ
ġőġЊкėŠőĺĽĝŠƀЊġŗЊĴŠřƈġƀЊŹƍżĿƀƀĽŗüƀМЊĝġЊŹġƀƀŠüƀЊĴĽĝġĝĽĵřüƀЊŻƍġЊřēŠЊŹŠĝĽüŗЊ
ĝġƀƠĽżƈƍüżЊŠƀЊĴüƈŠƀЊüЊŻƍġЊġőġƀЊŹżšŹżĽŠƀЊüƀƀĽƀƈĽżüŗЊġЊĝġƈġżŗĽřüżüŗлЛЊCƀŹġėĽĴĽėüƠüЊ
üĽřĝüЊŻƍġМЊкĝŠЊĝĽüЊϚϛЊĝġЊŠƍƈƍĖżŠЊüЊϚϞЊĝġЊřŠƠġŗĖżŠМЊŠƀЊĺġżšĽƀЊĝüЊżġƠolução 
conspiraram noite e dia, surda e diligentemente, pondo em prova o valor do leão, 
ėŠŗЊėƍŊŠЊřŠŗġЊƀēŠЊėŠřĺġėĽĝŠƀЊŠƀЊƀŠőĝüĝŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀлЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊġőġМЊ
ĴĽėüżĽüЊкüƀƀĽŗЊėŠŗŹőġƈüЊüЊřüżżüĚēŠЊĝŠƀЊŗŠŗġřƈŠƀŠƀЊĴüƈŠƀЊŻƍġЊŠėŠżżġżüŗЊüřƈġƀМЊ
durante e logo de ŹŠĽƀЊĝüЊƀġŗŹżġЊŗġŗŠżýƠġőЊżġƠŠőƍĚēŠЊĖżüƀĽőġĽżüлЛ 
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Um dos pontos altos da obra, como inspirava o seu próprio título , era o 
material imagético. Ao final do livro, o autor cumprimentava a N. Facchineti e G. 
\üƀƈŠƧМЊüŹŠřƈüĝŠƀЊėŠŗŠЊкĝĽƀƈĽřƈŠƀЊŹżĿřėĽŹġƀЊĝüЊüżƈġ ĝġЊvĽĵƍġőЊ&řĵġőŠлМЊüЊŻƍġŗЊ
ĝġƠĽüЊкüЊĴĽřġƯüЊĝüЊŹüżƈġЊőĽƈŠĵżüĴüĝüлМЊŹŠżЊġőġЊкėŠřėġĖĽĝüЊġЊŹŠżЊġőġƀЊĴĽġőŗġřƈġЊ
ġƀėƍőŹĽĝüЊ ġŗЊ ŹġĝżüлЛЊ ~Њ ŹżĽŗġĽżŠЊ ġżüЊ xĽėŠőüЊ řƈŠřĽŠЊ VüėėĺĽřġƈƈĽМЊ ŹĽřƈŠżМЊ
desenhista, cenógrafo e professor ítalo -brasileiro, que se fixou no Rio de Jan eiro, 
ficando conhecido pelos registros artísticos que realizou sobre a cidade. Já o 
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outro é o pintor espanhol Gustavo Hastoy que, pouco depois, viria a elaborar a 
obra iconográfica que registrou a assinatura do projeto da Constituição de 1891. 
As litograf ĽüƀЊ üŹżġƀġřƈüĝüƀЊ řüЊ кCƦŹŠƀĽĚēŠЊ ĺĽƀƈšżĽėüлЊ ŹżĽƠĽőġĵĽüżüŗЊ ŠƀЊ
participantes do movimento republicano e dos atos que levou ao derruir 
monárquico, sem deixar de lado alguns registros sobre os decaídos do poder. A 
grande predominância foi a dos retratos de tais personagens, embora tenha 
havido outras manifestações da arte litográfica.  

Conforme identificado anteriormente, o  protagonismo coube a Deodoro, o 
primeiro retrato apresentando, assim como a estampa que representaria uma 
suposta aclamação popular ao ato da mudança institucional. Em seguida 
apareceriam algumas das personalidades civis e principalmente militares, que 
se vincularam à  propaganda antimonárquica e/ou participaram das ações que 
levaram à proclamação da nova forma de governo. A gravura que demarcava  a 
transição era aquela na qual o major Sólon entregava a D. Pedro II a mensagem 
que o destituía do poder, condenando -o e à sua família ao exílio. Depois de 
Deodoro, o primeiro retrato a aparecer era o de Benjamin Constant Botelho de 
Magalhães, militar flu minense com significativa atuação no movimento 
republicano, chegando a ser considerado como o ideólogo do novo regime e 
üőŠėüĝŠЊġřƈżġЊŠƀЊкŹüƈżĽüżėüƀлЊĝüЊrepública, além de atuar como Ministro da 
Guerra no Governo Provisório. Rui Barbosa era outro dos retra tados no livro, 
jurista, político, jornalista e diplomata baiano, com notória atuação nas 
primeiras décadas republicanas, foi membro do Governo Provisório, cabendo -
lhe a pasta da Fazenda.  
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Considerado como uma espécie de personalização do moviment o 
republicano brasileiro, o jornalista e político fluminense Quintino Bocaiuva foi 
um dos mais importantes propagandistas republicanos e compôs o Governo 
Provisório como Ministro das Relações Exteriores. O militar carioca, político e 
almirante da Marinha, Eduardo Wandenkolk, responsável pela pasta da 
vüżĽřĺüЊřŠЊWŠƠġżřŠЊ¸żŠƠĽƀšżĽŠМЊƈüŗĖĢŗЊėŠŗŹţƀЊüЊкCƦŹŠƀĽĚēŠЊĺĽƀƈšżĽėüлЛЊ~ƍƈżŠЊ
personagem em destaque foi Manoel Ferraz de Campos Salles, político paulista 
que ocupou cargos administrativos no Executivo estadual e  federal, compondo o 
ministério do Governo Provisório, como Ministro da Justiça. Demétrio Nunes 
Ribeiro, engenheiro, professor, jornalista e político gaúcho, ocupou a posição de 
Ministro da Agricultura no primeiro governo republicano também teve o seu 
retr ato em destaque. O jornalista, propagandista republicano e político Aristides 
Lobo, igualmente membro do Governo Provisório, como Ministro do Interior, foi 
outro dos retratados. Ainda esteve entre eles Francisco Glicério de Cerqueira 
Leite, político paulis ta, com intensa participação no movimento republicano e 
na vida parlamentar brasileira, e que substituiu Demétrio Ribeiro na pasta da 
Agricultura do Governo Provisório. Político e parlamentar mineiro tanto na 
época imperial quanto na republicana, José Cesá rio de Faria Alvim, substituto 
de Aristides Lobo no Ministério do Interior, teve igualmente a sua imagem 
registrada. Dentre eles esteve também o jornalista e político paulista João 
Batista de Sampaio Ferraz, que integrou a administração origina l  republican a, 
como Chefe de Polícia do Rio de Janeiro, cargo considerado relevante, inclusive 
com nomeação de parte do Presidente da República.  
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?üĿЊġŗЊĝĽüřƈġЊřüŻƍġőüЊкĵüőġżĽüЊĝġЊřŠƈýƠġĽƀЊĝüЊrġŹƎĖőĽėüлЊüŹüżġėġżĽüŗЊŠƀЊ
retratos de diversos militares. O sul -rio -grandense Frederico Sólon de Sampaio 
Ribeiro , era major e teve papel destacado por ocasião do golpe republicano, 
primeiro espalhando boatos que inflamaram ainda mais o meio militar e depois  
sendo o responsável pela entrega do documento que afastava Pedro II de seu 
cargo. O tenente Adolfo Pena Filho ganhou espaço nesse rol de destaques por ter 
sido o responsável por transmitir a Benjamin Constant as notícias do 
encaminhamento do movimento que  derrubaria a monarquia. O general gaúcho 
Antônio Adolfo da Fontoura Mena Barreto  juntou forças de outros 
companheiros de armas no sentido de significativa atuação pela implantação 
da nova forma de governo. Também rio -grandense -do-sul, o coronel João 
Nepom uceno de Medeiros Mallet  teve o encargo de entregar ao Imperador a 
ordem de partida imediata para o exílio, acompanhando a família imperial até o 
embarque. O coronel potiguar Francisco Victor da Fonseca e Silva  a partir do 15 
de novembro ocupou importante cargo de natureza policial no Rio de Janeiro, 
anulando possíveis resistências monárquicas. Também com participação 
efetiva nos episódios da mudança na forma de governo, o coronel gaúcho 
Sebastião Bandeira, mais tarde, viria a descrever os acontecimentos na  
imprensa carioca. O major Inocêncio Serzedelo Correa era paraense e se 
associou à propaganda republicana, chegando a acompanhar Deodoro na 
proclamação no Campo de Santana e a ocupar cargo no Governo Provisório.  
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Ainda no rol dos militares esteve Marciano Augusto Botelho de 
Magalhães  (cujo nome foi grafado em sua efígie erroneamente como Trajano), 
que era um major adepto da ideia republicana e, em 1889, comandava a 
Fortaleza de Santa Cruz.  O major Joaquim Inácio Ba tista fez parte do grupo de 
militares que estabeleceu a conspiração pelo fim da monarquia e foi promovido 
por serviços prestados à república. Também com participação nos atos da 
proclamação, o capitão pernambucano Antônio Vicente do Espírito Santo viria a 
ser promovido e a lançar -se na vida política em seguida à mudança 
institucional. O tenente do Estado Maior, Aníbal Elói Cardoso compôs o grupo 
dos militares responsável pela agitação nos quartéis  em 1889. O alferes-aluno 
José Beviláqua era cearense, discíp ulo de Benjamin Constant, chegando a 
participar dos pactos de sangue em nome da república. O cadete Raimundo 
Gonçalves de Abreu Filho, após o ato proclamador de Deodoro, deixou o Campo 
de Santana para avisar outras unidades, visando a apressar a vinda de m ais 
companheiros.  Já Antônio Rodrigues de Campos Sobrinho, apesar de civil, 
solicitou a sua integração em um dos regimentos militares que se mobilizavam 
para os atos de 15 de novembro de 1889. A vitória republicana foi também 
simbolizada na Galeria Históri ca pela estampa da bandeira brasileira cujo 
modelo se firmaria como definitivo a partir da consolidação republicana.  
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